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FMI exige fim da URP para 
Militares estão dispostos a reagir junto à_áre,a_econômica 

VARCOS HENRIQUE 

renegociar a divida 
do Governo, se houver algum recuo 

JOAQUIM MENTEIRO 
Da EditoriaNacional 

A suspensão da Unidade de 
Referência de Preços — URP 

figura entre as principais exi-
gências do pacote do FMI como 
condição para aquele órgão re-
`,ornar à mesa de negociações 
com o Brasil. Os militares, que 
não aceitam a retirada da URP, 
vão reagir junto à área econô-
mica do Governo, afirmou on-
iem uma alta fonte militar da 
área financeira ¡das Forças Ar-
madas. O ministro-chefe do 
".;stado-Maior das Forças Ar-
madas, brigadeiro Paulo Ro-
erto Camarinha, durante reu-

niões mantidas segunda e terça-
feiras com autoridades dos Mi- 

, nistérios do Planejamento e da 
reafirmou sua posi- 

ção a favor da permanência da 
URP para os militares e civis. 

Camarinha, que defende os 
salários dos militares junto à 
área económica do Governo, en-
caminhou sugestões aos técni-
cos da Fazenda e do Planeja-
mento, mostrando outras solu-
ções para o problema do déficit 
público. Entre outras, defende a 
desestatização de empresas pú-
]licas deficitárias e maior efi-
cácia no sistema de fiscalização 
de tributos, segundo a mesma 
fonte. 

O ministro Leónidas Pires 
Gonçalves, durante seu despa-
cho, ontem, com o presidente 
Sarney, mostrou-se preocupado 
com a posição das autoridades 
da Fazenda em retirar a URP 
como fórmula de evitar maior 
defasagem nos salários de mili- 

tares e civis. Os militAS das 
três Forças Armadas, embora 
tenham recebido aumentos ' 

substanciais, ~n0.0 classifi-
cam autoridades da Fazenda, 
continuam com seus vencimen-
tos defasados, mesmo com a 
existência da URP. 

Os militares são de opinião 
que, no caso da suspensão da 
URP, a medida deverá ser es-
tendida aos poderes Legislativo 
e Judiciário. Essa posição dos 
militares das três Forças já foi 
transmitida ao presidente da 
Constituinte, Ulysses Guima-
rães, através dos assessores 
parlamentares dos Gabinetes 
dos Ministros Leõnidas Pires 
(Exército), Henrique Sabota 
(Marinha) e Moreira Lima (Ae-
ronáutica). 


